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Aos (reze dias do mês de Março do ano dois mil. Edific io dos Paços do Concelho e 

Sala das Reuniõe s da Câmara Mun ic ipal de Aveiro , reu niu ord inari amente a mesma Câmara. 

sob a Presidênc ia do Sr. Pres iden te. Dr . Alberto Afo nso So UlOde Miranda, e com a presença 

dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Jaim e Si mões Borges, DL José Aug usto 

Machado Ribeiro Go nçalv es. Eng." Manuel Ferreira da Cru z Tavares, Domingos Jose Barreto 

Cerqueira. Ora . Maria Antônia Cor ga de Vasconcelos Dia s Pinho e Melo, e Prof. Celso 

Augusto Bap tista dos Sant os 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a pres ent e reunião 

o Sr. Vereado r Eng." Belm iro Cou to entrou mais tarde na reunião 

IU S P l\IO DlÂRlº-....D...AJ .&SOURARJA: - A Câma ra tomo u conhc crrnemo do 

balancete da tesoura ria relativo ao dia 10 de Março, corr ente. o qual acusa o seguin te 

movimento em dinheiro: - Sal do do dia anterior em opera ções orçamenta is - duzentos e trinta e 

sete mi lhões duzen tos e oit o mil seisce ntos e vin te e se te escudos e noventa centavos; Saldo do 

dia anterior em operações de tesou raria - cinque nta e quatro milhões quinhentos e trinta e oi to 

mil novecentos e nove escudos; Receit a do dia em operações orçamcn tais - um mi lhão 

quinhentos e o ito mil setecentos e nove nta e três esc udos; Rece ita do dia em operações de 

tesouraria - cento e o itenta e doi s mil cento e noven ta e três esc udos; Despesa do dia em 

operações orçamentais - vinte mi lhões setecentos e trin ta e oito mil qu inhen tos e doze esc udos; 

Despesa do d ia em operações de tesou raria - um milhão duzentos e quarenta e cinco mil 

setecentos e nove nta e cinco escud os; Sa ldo para o d ia seguin te em operações orçamcmais 

duze ntos e dezassete milhões novecentos e seten ta e oito mi l novecentos e o ito escudo s e 

noventa centavos; Saldo para o dia seguin te em operações de tesouraria - cinqu enta e três 

milhões quatrocentos c sete nta e cinco mil trezen tos e sete escudos. 
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PERioDOOE ANT ES DA ORDEM DODJA ~~~ 

.E.K91 \ S p O C O :\CEI 110 - AR R" :'SlO o.o s....~S : - Em /7 
consonância com a info rmação do D.r .G.O.M., o Executivo deliberou , por unanimidade. abrir~ 
concurso para arranjo , polimento e enverniz amento de pavimen tos em soa lho de madeira em 

diversas escolas do Concelho, designadamente. EB Solpos to; ER Aveiro n." I I (Presa); EB 

Aveiro n." 10 (Vilar); EB Aveiro n." 7 (Ara das ); EB Quinta do Picado; EB Sa rrazo la 11." 2; EB 

Taipa; ER Ma modciro; J I Póvoa do Valado, cujo preço base se cifra na ordem dos três milhõe s 

e seiscemos mil escudos 

Mais foi deliberado, também por unanimidade , apro var I) Programa de Concurso e 

respecti vo Cade rno de Encargos. 

m EM _ \RR~D()S T E! II ADOS : • Em face de uma infor mação dos 

Serviço s Municipais competentes, a dar neta da neces sidade de se proceder a obras de fundo no 

parque escolar, nomea damente , a nível dos te lhados, dado que alg uns se enco ntram em muito 

mau es tado de conse rvação , a Câmara deliberou , por unan imidade, proceder á abertura de 

concurso limitado para o efei to, numa área de 2000 m', prevend o que os respectivos custo s 

atinjam o montan te de três milhões e oitocentos mil escudo s. De acordo com a mesm a 

informação, a Câmar a tomou conhecimento que as escolas suje itas à interv enção em questã o 

são as seguintes : EB SOIPOSIO, EB Cacia, EB Taipa, EU Oliveirinh a, EB Ca rrega i e 11 Póvoa do 

Paço 

Mais foi de liberado , também por unanimidade, aprovar o Programa de Concu rso e 

Cadcmo de Encargos. correspondcmes. 

I;" F RA- ESIRl lT1 JRAS EI t C I"RICAS :SA lONA YF.RD E t' ~'qHE AS 

Rl!.A5.J M,:'\DA nA A;\I! Z ADE F AVIACÃll-..lS.AYAL: • Dando scquênc ia à de liberação 

tomada na reunião de 27 de Janeiro. último. e tendo em con ta a informação dos Serviços 

Municipais competentes, o Executivo deliberou, por unanimi dade, transmitir aos interessados 

que a deliberaç ão da Câmara vai no sentido da adjudicação da empreitada em destaq ue, ser 

feita à Finn a JOAQU IM AMORIM GOMES & FILHOS, LDA, pela importância de um 

milhão setecentos e cinquenta e qua tro mil e cento e cinqu enta escudo s, acre scido de IVA à 

taxa legal em vigor. 

Acta n" 10, de 13 de Março de 2000 · p ág. 2 



fUA " 
Mais fO ~ del iberado que , caso não sejam apresentadas alegaçõe s pel~ncorrcn tc so t\tP.,O 

a adj udicaç ão, considera-se aorovada ~A ~ 

, (JIt' 

\'E~ J)A !li' ART IGOS E ORIECT OS llI Srl' '' A1:EJluQJ;~~~ 
Sr. v ereador Eduardo Feio comunicou à Câmara que hoje . pela s IOhOO. se realizou uma hasta 

publica de viaturas usadas que já não se enco ntrav am ao se .....iço e as quais es tava m guardadas 

na Fabrica da Pinheira, tendo as mesmas sido atribuídas pelos valores indicados no auto de 

arrematação que consta do respecti vo processo e que aqui se dão como transcri tos 

Foi deliberado, por unanimidade, ratificar a hasta púb lica efectuada, lias condições 

constantes UOrespect ivo edital. 

• Mais deu conhecimento que está também marcada para o pr óximo dia 15, lima 

hasta pública para a ...enda de uma qua ntidade de ferro ve lho, acumu lado nas instalaç ões 

municipais situadas na Rua das Pombas, e paralelepíp edos acumulados nas instalaçõe s 

municipai s da Zona Industrial de Taboeira 

.cArSlL...MllM!.:..l.f..AL: • Relativame nte às interve nções que tem vindo a ser feitas 

quanto à existência de cães vadios na cidade, o Sr. Vereador Eduardo Feio, infonnou o restante 

Executivo, que embora a lei pe rmita o abal e de animais , a Câmar a tem optado por rnamer os 

animais vivos, quando depo is de reco lhidos não são rec lamados pelo s respec tivos donos, 

evitando assim, na medida do possível o seu abate, exce pto aos que cons tituam uma ameaça 

para a saúde p ública . 

Indagado pelos Srs . Vereadores Eng," Be1miro Couto e Pro f. Celso Sant os, o Sr. 

Vereador Edu ardo Feio, informou que foram jâ recolhidos 8 cães que est ão no Cani l Municip al, 

continuando a faze r-se a reco lha. Mais disse, que o novo can il, a constru ir em Tabocira, nos 

terrenos da antiga lixeira municipal permit irá recebe r entre 60 a 80 animai s, encontran do-se o 

projecto da obr a em desenvolvim ento, enquan to que o concu rso púb lico dev era ser lançado ate 

Abril. 

REÇ) JI A I\1ENTO Dt' R.'s í Pl JOS SÓ ! mos I 'R BA :SO S E III GIENE 

P(rU Ll Cr\ QO \I J1N ic!l'!O IW AYt' IRO : - o Sr. Vereador Eduardo Feio distribuiu por 

todos os Srs. Vereadores um exe mplar do Regulame nto em epígrafe, o qual foi orga nizado 

nurna pequena publica ção. 
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~\JA RCQllO..!l..!l : • Por proposta do Sr. Vereador Eng.o Cruz Tavares, ~~ 

foi deliberado, por unanimid ade, aprova r o progra ma de animaç ão da FeiT.a .de Março e A 
autorizar o pagamento das despesas que se tomem necessário e fecruar para o efeito ~.LI . 

- Ainda sobre o assunto em epígrafe c na sequéncia da deliberação tomada em I~ 
de Fevereiro último. o Sr. Vereado r Eng." Cruz Tavares deu conhec imento que de acordo com 

o Regulamento da Feira de Marco foram recebidas e aberta.s todas as propostas apresentadas 

pelas empresas concorrentes ao scctor das diversões da Feira de Ma rço, tendo sido óptimo o 

resultado obtido. 

Ci\_Me..E.O~ATIl...nA_!:J.!.JillrA_J!f._fllIEJlQ l..l21!JM : • O Sr. Vereador Prof. 

Celso Santos, no uso da palavra, a propósito de uma noticia publicada recentemente na 

imprensa, mostrou mais uma vez a sua preocu pação, relativamente à Comissão de 

Acompanhamen to do EURO 2004, a qual, em sua opinião , poderá retirar alguma s capacidades 

à Câmara Municipal relativamente a decisões futuras do Executiv o 

Respondeu o Sr. Presidente para referir que es ta Comissão foi criada pela 

Assembléia Mun icipa l e que, a seu ver, ela irá permitir uma maior proximidade com as 

questões que se prendem com o EURO 2004 

O R IW \I DE TR An A! HO S: • /)1.' seguida deu-se inicio ti apreciaç ão dos 

aSS Ulllo $ constantes du ordem de trabalh os; 

Elrtrrtunlo ullsen toll-U da reun ido o Sr. Vereador Domin gos Cerque íra: 

I;-';S1 AI AÇÃ O n F :\1r\,OI JIN AS AU T O MÁT IC AS DI STRIR--.llJj) Q.H.A..S...J!E 

sÓ, JQOS t' I íouncs - No seguimento da deliberação tomada na reunião de 27 de 

Janeiro, último , e lendo em conta a informação dos Serviço s Municipais com petentes, o 

Executivo del iberou. por unanim idade, transmi tir aos interessados que a delib eração da Câmar a 

vai no sentido da adjudicaçã o em destaque ser feita à Firma BlCAVEIRO - RE PRESENTAÇÓES 

E S ERVI<;'OS, L OA. , pelos preços constantes da proposta apresentada. dado ser o conco rrente que 

apresentou maior diversid ade de produ tos, hem como melhores gara ntias para a execução do 
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Mais foi del iberado que , caso não sejam ap resent adas ale gações pelOco rrentes, S 

a adjud icação, considera-se aprova da. ~)A&. 

.>; 
/;'11I'011de novo li a safa o Sr. Vereado r Domin gos Cercueira: -& 
C Q ,"Cf' !'CÃ Q tC O :-;STR ITÃO D A PASSAGE M SJ) r E R IO R ROI !! ND A E 

ACE SSOS :'\( ) C a l IZA :\1 t 'NTO DA E :-; 109 C O M A t' N 23S : - Considerando a 

informação dos Serviços Mun icip ais competentes e no seguim ento da deli beraçã o to rnada na 

reunião de 14 de Outubro, do ano findo, foi deliberado. por unanimidade, transmitir aos 

interessados que a deliberação da Câma ra vai no sentido da adjudicação da empreitad a acima 

referenciada. ser feita ao Co nsórcio PO~.,JTAV E - CONS TRuçÓES, S.A /ROSAS 

CO:-.lSTRUTOR ES, LDA. pelo montante de trezentos e trinta e sete mi lhõe s quatrocen tos c 

dois mil quatrocentos c quar enta e seis escudos, acrescido de IVA ã taxa lega l em vigor 

Mais foi de liberado que , caso não sejam apresentadas alegações pelos co ncorre ntes, 

a adj udicação e a min uta do con trato , consideram-se apro vada'>, 

PA ROut' S IN t 'A NII S _ FO R:'SECI \WNUl AP. IÇ AC \0 Dt' 

EO W PAI\W :SI O I NF A:SIII : • Na seq uência da de libe ração tomada na re união de I de 

Julho, do ano findo, que procedeu à abertura de concurso para o fornecimento em epigra fe, foi 

deliberado , por unani mida de, de acordo co m a informação prestada pela Com issão de Ana lise , 

adjudica r do seguin te modo o eq uipa rnenro destina do aos Parqu es Infan tis, a seguir 

mencionados: RE D LITORAL - Rossio e Alboi. pe las quantias de sete milhões trezentos e 

sesse nta e oito mi l escudos e sete mi lhões novecentos e sessenta mil e setece ntos escudos 

respecti vamente; OÁSIS URBANO - EQUIPAM ENTO PARA DECORAÇÃO URBAN" , LOA. 

Santia go , Esguei ra, S. Jacinto , Largo Maia Magalhães e Mataduço s. pela s quan tias de nove 

milhõe s duzentos e cinquenta e seis mil c se iscen tos esc udos , cinco milhões duze ntos mil e 

duzentos escu dos, cinco milhões duzentos mil e cem escudos, um milhão cento e trinta e nove 

mil e quatrocen tos escudos e do is milhões duzen tos e sesse nta e se is mil e qua trocen tos 

esc udos, respecti vamente; SOIl'óCA - SOCtEDADE INDUSTRIAL DE CUCUJÀES, S,A, . Fo rca 

Vouga, pe la quantia de dois milhões e trezentos e vinte e oito mil esc udo s, todas as 

Importâncias ac resci das de IVA à taxa lega l em vigor. 

M.!Ís foi delib erado que, caso não sejam ap resen tadas alegações pelo s conco rrentes, 

as adjudicaç ões conside ram -se ap rovadas. 
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~CI\l t'iST Q c o;yr jNI 'o DE PAr .., l' ARA...-...fAR Q..UÍ.M.E..I IiQS~ 
~ :\ R.\ o A' º lOQQ: • Na ,setJUência da deliberação tomada na reunião de 27 de Jan~ 

úlnmo, e de acordO,com a InrO,nnação dos Serviços Municipais competentes, o EXecUtl V~/ 

deliberou, por unammidade, adjudicar o fornecimento em epíg rafe Firma RESOPRE á _l.../) 
SOCIEO;\O E R EVENDEDORA DE APAREL .IOS DE PRECISÃO, S.A., única concorrente, pela quanua 

de dois milhões c duzentos e cinquenta mil escudos, acresc ido de IVA à taxa legal em vigo r 

Mais foi deliberado, também por unani midade , considerar aprovada a adjudicação, 

se não houv er rec lamação no prazo lega lmente esta bele cido . 

.fiL~Q C O NTí N tTQ D E ri \~IAS P,\ R A () \""0 ZU(JO: • Em 

conformida de com a informação dos Serviç os Municipa is com petentes c dando sequência ia 

deliberação tomada na reunião de 23 de Dezemb ro, do ano lindo , foi deliberado, por 

unanimidade, trans mitir aos interessados que a deliber ação da Câmara vai no sentido da 

adjudicação do forne cimento contínuo de plantas , árvores, arbus tos e herbáceas, para o ano 

2000,ser fe ita á Finn a ALF REDO MORE IRA DA SI LVA & FILHOS , LDA., pelo montante 

de onze milhões novecentos e oito mil e quatrocentos escud os, acrescid o de IVA à taxa legal 

em vigor 

Mais foi deliberado que, caso não sej am apresentadas alega çõe s pelos concorrentes, 

a adjudicação e a minuta do contrato, cons ideram-se aprovada s. 

E....Q~~:sTí :s I J Q DE I" A:ST AS QR:SA ~.JE ;S TAlS P\ R :\ O 

~: - De acordo com o Relatório do Júri do concurso em epígrafe, foi deliberado. por 

unanimidade, anular o concurso em questão. aberto por del iberação de 27 de Janeiro, último. 

em virtude de o único concorrente ter sido excl uído. por não ter dado cum prim ento ao art ." I I G 

do Programa de Con curso . 

Mais foi deliberado, também por unan imidade, proceder à abertur a de novo 

concurso, com uma estimativa de custos na ordem dos dois milhões e trezentos mil escudos. 

acrescida de IVA. devendo convidar-se outras empresas para além da s con vidadas para o 

Mais foi de liberado, também por unanimidade. apro var o Programa de Concurso e 

respectivo Cadern o de Encargos 
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ill.R:SEClM t'NT O ('()STINI )() DE I IMITAJ)ORES In' PASSl:lOtt;;~IIDE ~J 
t::iL\ C IO N,uU :SI OS PARA () VSQ 2000: • Face à informação dos Serv iços Munici 

competen tes e em co nformidade co m li deliberação tomada na reun ião de 27 de Janeiro, úlum 

foi de li ~erado, p~r unanimidade, transm itir aos interessados que a deli ber ação da Câm ara \' a i~/ 

no sentido da adj udicação do fornecimento acima mencionado ser fe ita à Firma COSTA & Cp 
BARROS. LDA., pelo montant e de quatro mi lhões cento e vinte e dois mi l e quinhentos 

escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos conco rrentes, 

a adj ud icação co ns ide ra-se aprova da. 

FOR ;'IjECl l lE :'\iT O q ' ;'IjTí :SI JQ Df 1 11'\1 ,\ $ n U]lÁFEGO P AR A O A'\() 

lOQD: - De acordo com a deliberação tomada na reunião de 20 de Janeiro, último, e em 

conso nância com a informação dos Serviços Municipais competen tes, o Executivo dehberuu. 

por unanimidade, transmitir aos interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido da 

adjudicação do fornecime nto em destaque ser feita à Firma LANIS • SINALIZAÇÃO, LDA_, pelo 

valor de quatro milhões e duzentos mil escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos concorrentes, 

a adjudicação cons idera-se aprovada 

EO n. SECJ ;\IE:SIO n E REf' t' !fÔ FS E G ESTÃO IH C ANTlSt\.....E.S.QlLA 

~fQSIQ: • Conforme informação dos Serviços . Municipais compe tentes e em 

sequência da deliberação tomada na reunião de 23 de Dezembro. do ano findo. foi deliberado, 

por unanimidade, transmitir aos interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido da 

adjudicação do fornecimento acima referenciado ser feita à Firma EUREST - SOCIEDADE 

EUROPEIADERESTAl:RANTtS, LDA.,pelos preços constantes da proposta. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos concorrentes. 

a adj udicaç ão considera-se aprovada. 

FO Ri'"EC l l\lt' Y !"(J C ON T INU O n E SISAIS Pt' IRc\.i'"SITO PAR:\ () A;oS(} 

2lHlli: - Dc acordo com a deliberação tomada na reunião de 27 de Janeiro, último, e 

considerando a informação dos Serviços Municipais comp etentes, o Executivo deliberou, por 

unanimidade. transmitir aos interessados que a deliberação da Câm ara vai no sentido da 

adjudicação do fornecimento em epígrafe ser feita à Firma TRACEVIA - SINALIZAÇÃO. 
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LOA" pela import ância de sete '-"'I V~"IM ISEGl,'RA"'ÇA E GES TÃO DE T RÁFEGO, mi lhões I re ' e \ 

sessenta e sele mi l c qua trocentos esc udos , acresc ido de IVA à taxa legal em \"Ig0T. 

O
Mais foi deliberado que caso não sejam apresentadas ale gações pelos 'ooco ~cPA 

a adjudicaçâo considcra-se aprovada. ~~ 

~ME=ST{) CONTíNljO I>E vmRO S PARA () A:'SQ 2000 : - Em 

conformid ade com a inform ação dos Serviços Municipa is competent es e dand o cont inuidade à 

deliberação tomada na reunião de 27 de Janeiro, último, foi deliberado, por unanimidade, 

lTansmitir aos interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido da adj udicação do 

fornecime nto acima mencionado ser feita à Finna VIORARI A AV EIRENSE - CAR VALHO & 

MOURÃO, LOA., pelo s va lores unit ários apresentados, até ao mon tante global de um milhão de 

escudos . acresc ido de IVA ataxa legal em vigor. 

Mais foi del iberado que . caso não sejam apresentadas alegações pele s concorre ntes. 

a adj udicação cons idera -se aprovada . 

W R' tTI!\l ENI O C ():"iTN(Lllt_l~~.E.illi...J).AR \ O :\:SO 20QO - No 

seguimento da del iberação tornada na reunião de 13 de Janeiro, último, c lendo em conta a 

informação dos Serviços Municipa is competentes. o Execu tivo deliberou, por unanimidade, 

transmitir aos interessados que a deliberação da Câma ra vai no sentido da adjudicação do 

fornecimen to em des taque ser feita à Firma RECAUCHtrT AGE M RlAM AR, LDA. pelos 

preços unitários propostos, até ao mon tante de nove milhões e seiscentos mi l escudos, 

acrescido de IVA à taxa legal em vigor . 

Mais foi delibe rado que. caso não sejam apresentadas a legações pelos concorrentes, 

a adjudicação considera-se aprovada 

f.QH.lYE.CI \ tt'NIO CON T Í:SIJO IlF PU ARt"TES 1D.MJ..ZAlillIU: 5 UARA 

~O : - Co nsiderando a informação dos Serv iços Municipais compe tentes e dando 

sequência à deliberação tomada na reun ião de 27 de Janei ro. ultimo, foi del iberado, por 

unanimidade, transmiti r aos interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido da 

adjudicação do fornecime nto em dest aque ser feita á Firma MO VICID ADE - ESTUDOS E 

EQUIPAMENTOS URBANOS, LDA., pela importânci a de quatr o milhões e setecentos mil escudos, 

acrescida de \VA à taxa legal em vigor. 
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~ ai s foi deliberado que , caso não sej am apresentadas a legações pel os c: 

a adjudicação consid era-se aprovada. 

Couto. 

~CÃ.Q..àQ PAHOl JE n E FE I H AS F t· x rQ SI~RA.. Q..AM) 

Z!!W: - Na seqüência da del iberação tomada na reuni ão de 21 de Outubro , do ano findo, e 

conforme informação dos Serviços :Vlunicipais competentes, o Exec utivo del iberou , por 

unanimidade , adjudicar a exploração da Publ icidade Sono ra no Parque de Feiras e Expos ições, 

durante o ano 2000 , à Finna FERNANDO MANUEL RAMO S OLI VEIRA, única concorrente, 

pela importância de um milhão e novecent os e noventa mil esc udos, acres cido de IVA à taxa 

legalem vigor. 

Mai s foi de liberado que, caso não sejam apresenta das alegações pelos conco rrentes. 

a adjudicaçã o cons idera-se apro vada 

l\'euf' momento o Executivo interromp eu OI troholhos poro H" dirigir 00 Ediji cin 

daI Paços do Concetno, a fim verificaram o andam ento dOI trahalh fJ ~ em curso. 

E DI FÍCI O I)O S PAÇOS DO co:sn-' li" OIiR AS Il E ( 'O :SSEID::M:Ào 

~IODt'I ACÃO _ I HA Il A) u n s A :\t AIS: • Na soquência da visita efectuada ao 

edifício dos P,I ÇOS do Concelho, o Sr . Presidente pres tou esclarecim entos relativam ente aos 

trabalhos a mais que foram necessár io efect uar, preve ndo-se qUI: os mesmo s atinjam o 

montante de cem mil contos. com a cave já incluída, o qu e perfa z quarenta mil contos para 

outros trabalhos. É necessário ainda determ inar o valor de algun s trabal hos . ma s, em toJ o o 

caso. a Câmara terá que aprovar o montante final 

Iveste mom ento, o Sr. Presidente deu inicio, de 1101'0, à ordem de trabalhos. 

AB.MIEC I ~l E :'SIO DF ÁG UA ,\ R ES f:'BV A NAT I IRAI DAS n ll NAS ue 

~O : - Na sequ ência da deliberação tomada na reunião de 26 dc Agosto , findo, que 

adjudicou à finna VI EIRAS , L.DA, a exec ução da empreitada em epíg rafe. foi present e uma 

informação do D P,G.O.M - D,P.O, a qual da nota de ler sido sol ic itado, após fiscalização da 
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Dirccçâo de Estradas. que se aumentasse a profundidade da vala (de l.~\". para 1.3601) e s e~rf' 
repusesse toda a extensão - 2.650 Km, em tout-venant devidamente recalcado. Por outro~ad_
 

ao longo da vala foi também necessário repôr algumas entradas para acessos particulares
 

cubos de granito e foi propost a superiormente a execução de doi s ramai s para abastecimento de .
 

água li Casa Abrigo e à Reserva Natural de S. Jacinto
 

f ace ao exposto, e de acordo com a referida informação, foi deliberad o, por 

unanimidade, autorizar a firma adjud icatária a proced er à execução da obra, como trabalhos a 

mais, nos ter mos do n." I do artigo 26° do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março. pelo valor de 

um milhão quinhento s e vinte sete mil c novecentos escudos. acrescido de I.V.A., o que 

ccrrespc nde a 19.9% do valor da adjudicaç ão . 

l' Q.Rm;Cl I\I E'NI O C()ST~D.E...AL.J::Al.AG.RícOl AS F I\tAT I:Jlli\L 

Dl V t' RSQ rA MA Q __A~ºº : • Tendo em conta uma informação do Depart ame nto de 

Serviços Urbanos e considerando que o concurso respcita nte ao fornecimento acima indicado 

ficou deserto. foi deliberado, por unanimidad e, anular o mesmo e proceder à abertu ra imediata 

de novo concurso, nos termos da alínea b) do art." 84" do Decreto-Lei n." 197/99. de 8 de 

Junho, devendoefectuar-se convite s a outras empresas. para além das convidadas 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o Programa de Concurso e 

respectivo Caderno de Encargos. 

CAYlMF lST AC ÃO DE PAS St'IO S iSA t' :'l ,230 EN T RE F SG lJE IR.:LE 

EkXQ: ' Face à informação técnica prestada pelo DO M ~DV. a qua l se dá aqui por transcrita, foi 

deliberado. por unanimid ade, proceder à abertura de conc urso limitado sem publicação de 

anuncio, nos termos do art." 127' do Decreto-Lei n." 59/99. de 2 de Março, para a realização da 

empreitada de pavime ntação de passeios a pedra de chão, na EN 230. entre Esgueira e Eixo, 

estimando-se o seu custo em onze milhões e quinhen tos mil escudos. 

Face à natureza e extensão dos trabalhos, foi ainda deliberado, por unanimidade , 

autorizar que a empreitada em referência seja estipulada por série de preços. segundo a alínea 

b) do ponto I do art." 8° do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março. 

EXE Cl 'C ÃO DE VASSt'lOS NA f REG I 'ESIA 1>[ AH AJ>AS: • De acordo com 

uma informação do D.P.G.O.M"., a propôr a abertu ra de concurso para a empreitada acima 

mencionada, nomeadamente, execução de passeios em pedra de châo hexagonal e traba lhos 
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complementares à rede de drenagem de águas pluviais, foi deliberado, por~imi ;::, abrir ~J$t~ 
concurso limitado sem pub licação de anúncio, nos termos da alínea b] do n." 2 do art ." 4 . de~

Decreto-Lein ." 59/99,.de 2 de Março, cujos custos se es timam em quinze milhões quatroc 1fL)J; 
e noventa mi! escudos -J=- ?> 

~Ia i s foi deliberado, também por unanimidade. aprovar o respectivo Caderno de 

Encargos e Programa de Conc urso, jun tos ao correspondente processo. 

A R R AJ'lilO S I JRRA:\'íSTlCOS P l SÁ - BARR.QCAS : • Nos term os da 

informação prestada pelo D.P.G.O.\f ., a qual se dá aqui por transcrita e de acordo com o 

preceituado na alínea b) do n." 2 do art." 48° do Decreto-Lei n." 59/99, (te 2 de Março, o 

Executivo deliberou, por unanimidade. procede r à abertura de concu rso limitado sem 

public ação de anuncio. para a reali zação da empreitada de pavimentação de estacionamentos e 

execução de passeios. prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos sete milhões e 

seiscentos mil escudos. 

Mais foi deliberado, lambem por unanimidade, aprovar o respectivo Caderno de 

Encargos c Programa de Co ncurso , j untos ao correspondente processo 

URQl't' \ 11I"1i IÇJ P\! DE TA-H.fi.E.!RA: • O Sr. Vereador Eduardo Feio. 

informou o Executivo sobre os assaltos que se têm vindo a verificar no Parque de Viaturas de 

Taboeira, tendo neste sentido alertado para a necessidade urgente de se assegurar uma 

vigilância 24 horas por dia, neste local. 

C ÂMA RA I\W ]'\Ij IC II' A1 RHlIi\U ]'\IjTO: - O Se Presidente deu conheci mento 

que a nova Lei das Autarquias Locais, prevê que a Câmara Municipal. no âmbito da 

organização e funcionamento dos seus Serviços, proceda à elaboração de um Regimento. Mais 

informou que a Associação Nacional de Municípios Portugueses elaborou para o efeito um 

documento tipo, o qual será distribuído pelos Srs. Vereadores em próxima reunião para 

conhecimento e introdução de eventuais alterações, no sentido de o mesmo se adaptar ao 

funcionamento deste Executivo. 

ID FM • Ilt'S IGNACÃQ DO VICE. PRESIDENTE: • Por proposta do Sr. 

Presidente, foi deliberado. por unanimidade, designar como Vice-Presidente desta Câmara 

Municipal. o Sr. Vereador Eduardo Feio. 
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~ l :~Y~ ' M!MlAS.J)UA~l· Q DA D1VIS\o...D..E..St.RY ~~~. 
Pelo Sr. Vereador Eduardo Feio foi dado conhecimento do Regulamento onde 

cSl abele~idas as Norma s de U l i1izaç~o do Fardamento e Equipamento de Protccçã o da . ' _' 

de Serviços Urbanos da eMA, apos o que, ouvidos os esclurecimemc s prestados sobre 

assunto pelo Sr. Vereador, foi de liberado , por unan imidade, aprovar o docum ento em questão, 

o qual fica a faze r parte integrante da presente ac re. 

SlN-âLÉ:fll:AJlL.-.lliEQJlM,\CÃlL.illRJ::1Xll!NA L.DA-QJ)AJ)E-l!!: 

A.Y..E.tRO - PRO !FC TO : - Relativamente ao assunto em epígrafe. o Sr. Vereador Eduardo 

Feio procedeu à dist ribuição do prcjecto em epígrafe. para anális e e aprova ção em próxima 

reunião. O Sr. Vereador informou que na sequência do cont raio celeb rado entre a Câmara e a 

empresa Zona Verde Promoç ão e Marke tiug, Lda., e corno contrapartida da extensão do prazo 

de CO IlCIi:SS;]O ate ao ano 2010, esta empresa ficará obrigada ao fornecimento. manutenção c 

limpeza de 100 postes de sinalética dircccional. O projecto em causa surge pois com o intuito 

de viabil izar este acordo , lendo como objectivo não só a orient ação dos percursos como 

lambem a sua optim izaçã o e a melhoria das condições de circulação na Cidad e. 

IEA.IRO-..A~t~Jf:( 'T( ) I) t' I!EC.U...URACÁO. 

REM O VEI AÇ ÃO F FOI ' I p ,uJ...ErIT.Q : _ Foi presente o projecto para execução da 

empreitada da ob ra de "Remodelação, Recuperação e Equipamento do Teatro Aveirense", o 

qual foi apresentado pelo Eng." João Aidos, na qualidade de membro do Con selho de Gerência 

do Teatro e Direc tor da Obra . 

Começou por se referir às soluções adoptadas pela equ ipa projectista no que 

respeita ao sistema de aquecimen to, em que foi adoptada uma rede de gás natura l e quanto às 

instalações mecânicas AVAC, tiveram em linha de conta não só os aspectos de ordem 

arquitcctón ica a prese rvar, como também a individualização dos espaços ca mpos e tipos de 

ocupação distintos. Informou, ainda, que todos os equipamentos foram dime nsionados lendo 

em conta as suas diversas especi ficidades , respeitando os requisitos acústicos pedidos em 

Programa Preliminar. Quanto ao projec to de acústica, explicou que define uma série de 

critérios que reflectem um conjunto de decisões relacionadas com as questões de acústica. 

ruído e vibrações, garantindo desta forma as condições de audição , perfeitamente adaptada s às 

diversas utilizações das salas, devendo cada sala ter a sua personalidade própria no plano 
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isolamentos sonoro dos diferentes locai s entre si; isolame nto sonoro da envolvente l I ; 

ruídos de percussão; vibrações e principies de sonorização. Relativamente ao projecto de & / 
arquitectura, o mesmo respeit a a maioria dos critérios previstos em Programa Prelim inar. tendo l6 
no desenrol ar do processo a equipa projectista, em conjunto co m o dir ector de obra, alterado as 

característ icas da sala de ensaios . Após uma reunião com a Direcção Geral das Acuvid aôcs 

Cultural a existência de duas salas colocavam sérios problemas de evacuação. além de não 

responder aos requisitos necessários propostos em programa. pelo que se procedeu a uma 

reestruturação c requalifi caçào de todo o piso I, dotando-o de outras valência técnicas 

necessárias para o apoio às acnvidades a programar pelo Teatro Aveírense e. neste sentido. 

todos os pedidos em Programa Preliminar foram cumpridos (Oficina de carpintaria e pintura; 

Oficina para sonoplastia e luminotecnia; armazém para material técnico. sala de Racks; Regie; 

sala de motores de velocidades variável. cais de carga e descarga). acrescentando alguns que 

demostraram serem de grande importância como por exemplo: sala de costura, tratamento de 

roupa. sala de piano, guarda roupa erc.. Quanto à correcçã o do campo visual dos espectadores. 

que era uma das prioridades e talvez o maior desafio para os projecnstas. a solução encontrada 

refonnu lou a inclinaçào do primeiro bald io, levando-o à extinção do segundo balcão. 

apresentando o prcjccro as correcçõcs óbvias dos desenhos dos vãos que advêm das novas 

condições t érmicas e acústicas que o Teatro obriga. além da própria estética geral. Por fim 

acrescentou que o Teatro vai passar a dispô r de três espaços distintos para desenvolvimento das 

actividades a que se propõe. como sejam, no Audi tório : Ci'lema. Música Clássica, Música 

Erudita, Música Ligeira, Teatro, Dança, Balett; Sa lão Nobre : Música de Câmara. Jazz e 

Exposições; Sala de En saios: além da sua polivalência de condições para ensaio de teatro. 

dança e música. será uma sala para apresentação de esp ect éculos mais rntirnis ta, onde que a 

relação com o público é mais directa e partilha um mesmo espaço. Foi feita também a 

consolidação do edifí cio, dadas as alterações estruturais e os próprios resultados das sondagens 

efectuadas, tal como a rede de abastecimento de água. a rede de incêndios. rede de águas de 

drenagem residuais domésticas e pluviais. assim como toda a rede de esgotos, alem de terem 

sido totalmente remodeladas todas as infra-estruturas de instalaç ões e equipamento eléct rtco . A 

caixa de palco era um dos scctores primaciais de toda a recuperação do teatro. pelo que foi 

necessário criar uma teia nova. capaz de integrar equipamentos motorizados e um sistema de 

varas contrabala nçadas, possibilitando assim li realização de oferta s culturais antes impossíveis 

neste Teatro. como Opera e grandes cspectáculos de teatro, que necessitam de maquinismos de 
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cena e urea de bastidores que o teatro não possuía. A caixa de palco ~ec t;d~v~otjov' ~ 
teatro de condições idênticas a qualquer grande sala de espectáculos. .. ~~ 

Por unanimidade, a Câm ara deliberou, proced er à abertura de con p~ 

para reahzaçâo da correspondente em.preilada , nos termos do art" 80", do Decreto-Lei n" 59/99, ~ 

de 2 de Março, prevendo-se uma esnmanva de cus tos na ordcm dos oitoce ntos e cinquenta e 

quatro mi lhões e oitocentos mil escudos, acrescida de IVA, para um prato de execuç ão de 12 

Mais foi de liberado, por unanimidade. aprovar o Programa de Concurso e Caderno 

de Encargos . respectivos. 

J::.DJJ.1c.IO...QA C-Af.IIAl"ilA...J)u...f.QRIU...l!L...AVElB.D: - O Sr. Presidente deu 

conhecimento das cond ições de cedência do edifício da Capi tania do Porto de Ave iro para esta 

Autarquia. esc larecendo que embora o acordo preveja uma reserva dos direitos do imóvel por 

parte do Estado. o edifício da Capit ania e o aquartelamento transitam para a posse do 

Município. Mais infonno u que serão da responsabi lidade da Câmara Municipal as obras de 

reconstrução do ediflc jo, bem como das insta lações da Polícia Marít ima, do aquartelamento e 

oficinas, que terão de ser cons truídas junto à área da Capitani a, não podendo as obras exceder, 

no âmbito da compart icipação esta tal o valor máximo de cento e dez mil contos . A Câmara 

ficará ainda responsável por disponibiliz ar duas residências que irào servir para instalar o 

Capitão do Porto de Aveiro e o Patrão-Mor, devendo a primeira ser disponibilizada no espaço 

de um ano e a seg unda em dois 

Por fim. o Sr. Presidente referiu que se trata de um edifí cio emblemát ico para 

Aveirn, tendo ficado satisfeito com a sensibilidade política do Ministro da Defesa. que permitiu 

valorizar toda a zona envolvente da entrada da cidade e também um espaço para abrigar os 

barcos camaráno s. Mais informou o Sr. Presidente que o edificio pudera tomar-se num espaço 

de recepção da Câmara e para expos ição dos projec tos camar ários, tomando-se também uma 

sala de visua s com componente museo lógica 

5.E.RllCO.5....J IIJ I\' ICl rAl I ZAl!WL_~_R&ms.ICÃO DF U1NlI FlROS 

fÚJ1Ll.c.!!S.._::~.J!ELI::.YACÃO : - O Sr. Presidente submeteu á apreciaçã o do Executivo cópia 

do processo adm inistrativo enviado pelos SMA, relativo ao assunto suprumencicnado, em que 

a Repartição de Recursos Humanos dá nota do caso de alguns funcionári os que durante o 

período de 1997 a Janeiro de 2000 recebera m quantia s indevidamente, nos montantes 
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*demonstradOS. em documentos '""0' '0 processo, acrescenta ndo, conu que o~"Jtl: l,,~C 
casos, os funcionários em questão desconheciam o facto de estarem a receber inde21'Ft ~ 

aquelas quantias. 

Ouvidos os esclarecimentos prestados pelo Sr. Presidente e considerando o p~ 
emitido sobre o assunto pelo Gabinete Jurídico, foi deliberado, por unanimidade, remeter de ~ 
novo o processo aos Serviços Municipahzado s para que veri fiquem da possibilidade de os 

funcionarias virem a repôr as importâncias em causa, em prestações. ao longo de três anos, 

considerando que foi por perío do igual de tem po que receberam as mesmas 

El!....~JMCÃO ...A:'il:1b: I O....l.'.A.SQ)AL~.sE.~ DA_CMA X O 

c.... • Foi deliberado. por unanimidade. e por proposta do Sr. Presidente, o.~.~ELH{LGERAL : 

indicar o Sr. Vereador Domingos Cerqueira, como representante desta Câmara \111nicipal no 

Conselho Geral da Fundação António Pascoal. 

U:U.t ••~.CJA DE MATF.RlA1S...=...E.C.QLAJIÁSICA 2....J. AIRES HA.Iill..OSA..;; 

ESGUt :l RA: - Face ao pedido formulado pela Escola Básica 2, 3 Aires Barbosa, de Esgueira, 

foi detiberudo, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que 

autorizou a ccdência de blocos de cimento, sacos de cimento, areia grossa, areia fina das 

lombas, e terra vegetal, para a realização de obras de beneficia ção nos espaços exteriores da 

Escola em epígrafe, estimando-se o seu custo em noventa e três mil trezentos e dez escudos, 

acrescidos de IVA. 

AU~CÃ.O.-~S_·....llNJ!A~ll.AC&:Ulli~\MOIDJKU : . Presente 

um requerimento apresentado por Deonilde Ferreira Tavares Marques, adquirente do lote 0.0 I, 

da Urbaniz ação em epígrafe, a solicitar certidão de extinção da cláusula de reversão, para 

efeitos de recurso ao credito, junto de Entidade Bancária, a fim de lhe permitir a conclusão da 

obra de construção da sua habitação. Considerando a informação n° 2 1/2000 dos Serviços de 

Notariado. lIUC aqui se dá como transcrita, a Câmara delibe rou, por unanimidade, deferir o 

pedido fonnulado 

llAllIT-.ACÀQ..:.lil1llACÃO DF t' :\1ER~: - Presente a informação n." 

79/2000 prestada pelos Serviços Municipais de Habitação, a dar nota de um inquérito sócio-
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...... tÓr 

económi~o real izado ao agregado familiar de José Agos tinho Jesus Leopol do, .'t" ~Rt\a t .~~ 
\ 0 de MaIO, Alagoas de Santa Joana . \~ 

Cons iderando que se trata de um agregado familiar com incapacidad ec '~ 

para proceder ao arren dam ento de uma habitação com tod as as condiçõe s de salubridade , oN / 
Executivo del iberou , por unanimidade, de acordo com a referida informação, considerar oc!) 

mesmo em situação de emergên cia . 

PAI OP ' S - ! > t'nll)Jl....D.E......Q.A. I.l~~: - Pelo Sr. Veread or Ja ime 

Borges, foi dado conh ecimento de diversos requer imentos apresentados por estud antes 

provenremes dos Palop' s, os qua is solicitam o apoio des ta Autarqui a, em tcrr nos de 

alimentação. 

Considerando a informação dos Serviços Munici pais de Habitação, que se dá aqui 

por transcrita, e por se tratar de estudantes carc nciados , foi del iberado, por unan inud adc. 

conceder o apoio solici tado pelos aluno s, Elísio Monteiro Neves e Luis Miguel Frederico, 

autorizand o-os a utilizar a Can tina Municipa l para almoço . 

I:;SQILA~ill;U.:'.u:sa:JJ I ( ) I:'S('( )1 A RÁ SlUJ....LlllÃº At"Q:\SO IJt' 

~ElRº: - Foi prese nte a informação n° 69/2000 prestada pela Divisão de Educação, 

relativamen te a um oficio da Esco la Básica do 2, 3 Ciclos João Afonso de Avei ro, no qual 

solicitam apoio logístico para as activ idades alusivas ao Ano Mu ndial da Matem ática, 

nomeadam ente a Proj ecto "S emana da Matemática" , que irá decorr er no pen ado de 20 a 24 de 

Março. Foi deliberad o, por unanimidade, conceder um subsidi o a es te Estabe leciment o de 

Ensino no valor de sessenta mil esc udos, para cc mparticip ar nas despesas inerentes ao Projecto 

atrás referido . 

Foi ainda delibe rado, por unanimidade, oferecer também 5 placa s de MDF, 

preparadas com subcapa branca e \ 00 sem subcapa, no valor de cento e vinte e cinco mil 

escudos, acrescidos de IVA 

10 1'::\'1 _ TH \:\sHHk\C1A lU' Vt·RIlAS_fA.I~_\ Q1.llilliU::lSIQ : • Na 

sequência da deliberação tomada na reun ião de 18 de Out ubro, do ano findo, que aprovou o 

Plano de Actividades para a ano lecuvo \ 99912000 e de acordo com a informa ção n" 42/20 00 

da Divis ão de Educação, foi deliber ado, por unanimid ade, atribuir ás esco las qu e se encontram 

em regime de autono mia inte gradas em agrupam entos , co nstant es da referida informação. os 
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subsídio s propostos para cada lima, rela tivos a aquecime nto. no valor total d 

quatroce ntos e trinta mil escu dos 

Q!ORD---E!S.ACÃO C O :'l;CE I III <\ !lO E:iSI ;'IjO HECORR F~ N / 
t' Dl jC t\C, \ o EXTRA ESCOl AR lU' ,\ V E I RO: • Face à informação n" 8912000 pres tadaC){ 
pela Divisão de Educação , que aqui se dá como transc rita, foi deliberado, com a abstenção do 

Sr. Vereador Pro f Celso Santos, rectificar a delibe ração de 25 de Novembro, último, no 

sentido de que o subsidio atribuido ã Direcção Reg ional de Educaç ão do Centro, no valo r de 

duzentos e vinte e cinco mil escudos, seja ent regue à Junta de Freguesia de Santa Joana que, 

por seu inte rm édio , o fará chegar ao Ensino Recorrente. 

Neste momt'nto ausent ou-se da reunido o Sr. Vereador Prof; Cetso Salllo.~ . 

Ylll...AIIT O \ lOHI! IA t' E X PO SI..CÃº--..l!E-AIJT O :\l Ó V t"IS E !\IO TO S I)f; 

~: - Face ao pedido formulad o pelo Clube de Automóveis e Motos de Ccreccac, 

foi deliberado, por unanimidade, conceder um subsídio ao mes mo. no valor de duzentos e 

cirq uenra mi l escudos, para comp artic ipar nas despesas de divu lgação e public idade, bem 

como para aquis ição de parte de urna alca tifa para cobrir os co rredores da Exposição c Feira 

PH()( iH:\\JA \J I J:"iIClPAI ()t" <\pOI~l.OAnY.LJUYEM 

ffiO...Jl:Crº~.fl:::i:nYAJ JOsÉ t'STn 'ÁO " ; - Face a uma informação prestada pelo 

Gabinete da Juventude, foi de liberado, por unanimidade, no âmbito do Programa Municipal de 

Apoio ia Iniciat iva Jovem. atribuir um subsídio até ao monta nte de quatrocentos mil escudos, 

para compartic ipar nas despesas inerentes ao Proj ecto "F estival José Estevão ", nomeadamente 

a realização de um concerto no Pavilhão Rectangular do Recinto de Feiras, realizado no 

passado dia 3 de Março , verba esta que será negociável de acordo com a rece ita apurada no 

espcc tácu ]o. 

.ru!'!IA...J) .E...J:]{t:Gl.!.ESlA....I!L..A&A..l: • Foi del iberado. por unan imidade , 

atribuir um sub sidio no mon tante de um milhão novecen tos e cinqucn ta mil escudo s, iaJunta de 

Freguesia em epígrafe, para pagamento do aluguer das instalações que têm vindo a ocupar, 

enquanto decorrem as obras do edifício-sede, com referência a 39 mese s j á vencidos . 
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J.l.!..rITA.J)E FREG UES a J)E S JAC I NT O : - docom um ofici o e VfJ. IÍO ~?~De acor ifj ; 

pela Junta de Freguesia de S. Jacinto, a requerer a atribuição de um subsídio para mino . ~ 

encargos decorrentes das obras executadas durante o 2" semestre do ano trunsacto. . q la /l. 
Freguesia. foi deliberado. por unanimidade, atribuir um subsidio no valor de um milhão ~ 
trezentos e oitenta e OO\"C mil escudos, destinado ao pagamento de despesas com a 

pavimentação de passe ios c, quatrocentos e trinta e cinco mil escudos, para pagamento das 

despesas inerentes aos trabalhos de vigilância e remoção do navio "Co urage", o que perfaz o 

total de um milhão oitocentos c vinte e quatro mil escudos 

J..L1lrrA.....J.REGl.lliS~RI~oncr o " \l'SDFIIOI [\A 

.ESCO.LA:: . Presente um oficio da Junta de Freguesia da Glória a propôr uma parceria com o 

Município, a fim de poder levar a efeito o projecto denom inado " Andebol na Escola", 

destinado J todos os alunos do Ensino Básico da Freguesia e a realiza r no ano lectivo de 

1999/2000. 

o Sr. Vereador Jaime Borges prestou alguns esclarecimentos sobre este projecto. 

nomeadamente que a perspectiva de desenvolver esta actividade desportiva nas Escolas do 

Ensino Básico tem como objeotivo contribuir para a formação dos jovens nesta modalidade, 

enriquecendo ainda mais a aceso das duas Autarquias sobre os jovens e tamb ém sobre a 

população em geral 

Depois de uma troca de impressões. o Executivo deliberou, por unanimidade, 

concordar, devendo para o efeito ser elaborado um protocole que estabeleça as condições em 

que vai ser feita a parceria. prevendo-se que a comparticipação da Câmara possa atingir os 

seiscentos mil escudos. 

Xe ste mom ent o ausent ou-se da reun íâo o Sr. Presidente, len do assumido a 

presidéncia a Sr. Vereador Eduardo Feio. 

n INA I INI YE RS IT Á R JA 1)F A" F IRO - A PO IO I ucísnco.- Presente um 

oficio da Tuna referida em epígrafe a solicitar apoio logístico para a rea lização do XI-FITUA 

Festival Internacional de Tunas da Universidade de Aveiro. Foi deliberado, com o voto contra 

do Sr. Vereador Domingos Cerqueira. autorizar o apoio solicitado, nomeadamente a instalação 

de um coreto no Largo da Praça do Peixe e uma baixada de e1ectricidade no mesmo local, bem 

como a isenção do pagamento das diversas licenças requeridas. 
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IlIM F1-" " INA !l A IINIVE RSII>AQE DE A O __ A~ 
L..O..G.1.s:rK:: . Face ao oficio apresentado pela Tuna em epígrafe, no qual se so lic il~ ã
desta Autarqu ia para a realização da Noite de Serenatas Femininas. que terá lugar no próximo te> 
dia 16 de Março. no Largo da Praça do Peixe, e atendendo a que este evento se tem vindo a 

efectuar naquele local há já 4 anos e os morado res estão informados da sua rea lizaç ão, foi 

deliberado, por unanim idade, prestar o apoio logístico requerido. des ignadament e a instalação 

de um coreto no Largo da Praça do Peixe e uma baixad a de elec tricidade no mesmo local 

Entrou de no vo nu saiu o Sr. P,esiJ,.n(t'. 

Cl f() t N CI " lU' E s r Ó, 10 no OH COSTA t· :\Jt.! () PA R .' o :\l l!a1l...PJ\ 

REP í !Bl IC A E BIBl iOT EC A 1\1IJNICI Pr\I : . Pelo Sr. Presidente foi dado conhec imento 

de uma carta enviada pelo Dr. Costa e Melo, onde demonstra a sua intenção de oferecer ao 

Museu da República e à Bibliote ca Municipal, a título de dep ósito c, posrenormenre, a titulo 

definitivo, alguns documentos - livros e recort es de imprensa - que fazem pan e do seu arquivo 

particular. Por unanimidade, a Câmar a deliberou aceitar e agradecer reconhecidamente este 

gesto. que irá enriquece r o património da Autarquia. 

suasuuos. . Face aos pedidos formulados, foi de liberado, por unanimidade, 

conceder os seguin tes sub sídios: 

- vinte cinco mil escudos, à A.nocif1rãt} de Pai.\' I' Enru rrvgadov de Educação da 

Escola do 1" f' J . Csctos do Ensino Básico de Cada , destinado a apoiar as actividadc s que têm 

vindo a desenvolver; 

- duzentos mil escudos. à Casa do Povo de Esgu eira, para a realização de um 

torneio de Badminton , a levar a efeito nos dias 25 e 26 de Março, no Pavilhão da Escola 

Secundária Dr. Jaime Magalhães Lima, em Esgue ira; 

. cento e vime e dois mil e quinhentos escudos, ao Centro Comu nitário da Vera 

Cruz, para a aquisição de diversos instrumentos destinados à criação de um Grupo Musical: 
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• duzentos e quarenta mil e quinhentos escudos, ia Ass ociaçuo A vetro Vida, para }7 
comparticipação financeira nas despesas do projecrc "Prev enção Prim ária da ' 

Tc xicodepend éncia no Concelho de Aveiro"; ~ 

• duzentos mil escudos, ia Irm and ade de Nosso Senh or Jesus J O.f PQHOS, para ~/ 

apoiar financeiramente nas despesa s com a realização da Procissão do Senhor dos Passos da ~ 

freguesia de vc ra Cruz: 

- duzentos mil escudos, ao Núcleo de Koyuk Polo da A Utldu{"tio Acad êmica ria 

(in;venidade de A veíro, para apoio às activid ades a rea lizar pelo referido Núcleo; 

- duzentos mil escudos, ao MolO Clube de Aveiro, destinados a compan icipar nas 

despesas co m os combustíveis para as more s e carr inha de assistên cia . nos treinos e provas do 

Troféu Super XR 2000; 

• qu inhentos mil escudos, ao Badmimon Cluhe dI' A veiro, destinado a 

comparticipar na aquisição de uma caninha, necessária ao desenvolviment o das actividad es 

daquele Clube , 

- setenta e cinco mil escudos, à Anociuçdo Rl7:;on al de I'esea Desp orüvu 111' 

AI'eira, para comparticipur nas despesas inerentes ao Torneio Captação de Jovens 99; 

- setecentos e cmqucnta mil escudo s, à Paróquia de So Pedro de A radas, para as 

obras da Cape la de Verdemilho; 

- setenta mil escudos, à Junta de Fregu esia de E írot , referente à verba destinada 

uma das salas de aula da Escola do 1° Ciclo de Eirol, que não eslava prevista no Plano de 

Acuvid ades do ano lindo; 

- Finalmente foi delibe rado, por unanimidade, rectiflcar na parte respectiva a 

deliberação tomada na reunião de 14 de Julho , ultimo, no sentido de que o subsídio concedido 

à Com issão de Festas do Bonsucesso, no valor de cinq uenta mil escudos seja atribu ido ti Junt a 

de Fregu esia de Aradas, que o fará chegar à Comissão de Festas por esta não se encontrar 

legalmente constituida. 

J.ll!ilA.Dt' FREGt it'S IA DE OII VEIR I:SIL:\: - Presente um o ficio da Junta de 

Freguesia de Oliveirinha. a solicitar a atribuição de um subs ídio no valor de um milhão 

setecentos e oitenta e seis mil duzentos e sesse nta escudo s, destinado a fazer face às despes as 

Acta nO10, de 13 de Março de 2000 - Pág. 20 



IZ '~ lld -OOO Z<lp o:'lJl:VIl <Ir I:I ap 'oI oUBlJV 

o.....lJJsqns'OJI<lAV <lpIlld!3IUnVllIlJewç:)IIpSOAlleJIS!U1WPV SOO!.\J<lSsopeJOIXlJ!U 

l }.. -~C~ 'W!-,OWV llJ!<lJj<ld CP!;:IWIV ;:IP llulll"ll I<lql:Sl 

anb -erce <ljU;)s:tJ e l\oJ"'P. [ os 'SOl!<lP SOP!"':;!P ;o JelSUOJ e.rcd 

seJo40Z weJ3. 

o~lUn ;)J curcsard I! I!peJ.l.lJu;o~Oj 'nn an P. I!pl!U S!HlU opU<J.... lJlj OÇU :J 

Ilpl.!U1Ssp'S<lI<I 

rod ceJewlj':) epSOJqw<lV\:SOSOPO\rodepmqursipcIlP!l ~OJ jenb e 'OJqW<lI<lS<IV 11[ ap '66J69[ 

oU 1<11 ep 'oZ6 oUV op "( oU°~Qds !p cnb op SOUUoJl sou '1l1nU!W w;o ep e ainc sard e re....ci de 

'epeptun ueun JOd 'OpIlJJq![;)P lOJ '<lIU;:IWlllU!.1 • :VIllNTI\ l\ ] oy3v.\OlIdV 

-op.pusmd 

otpjsqns o rcpaouoa 'apepru nueun JUlI 'opaeqqcp 10J 'S:lIU;oJ;)U1 SOlSn;) saiucnbasuoc 

;l oSJnJ tua soqjeqan sop o~ :'l I!'S ! l eJed e reu!13!Jo 'eJ"l[1l eu ' e !-,~ anb ° 'ja....juodstp JI!JjUOJU<l 

;JS O\!U Il!dlJlUnw oruauredjnba ° <Ir OlJ'l:J De n:a ap as epeiuode 01l:'lenl!S 'I: anb ope(] 'S:lU;)U! 

:lp o'j.!:'leIU<lW!AOW ap oiuauredmba cp J:ln~nle o WOJ 'opuu oua ou :1.\<11emhJJ:lov ajanbu onb 



/l'ORMAS DE FARDA~IE/I'TO - eMA 

Disposições Gera is 

As presentes normas estabelecem e definem as condições em que é concedido ao 

pessoal da Câmara Municipal de Aveiro, o fardamento e equipamento ce prct ecçào. 

segurança e higiene. 

ARTIGO)

(Âmb ito) 

1 - A C âmara Municipal de Aveirc, adiante designada C)l..1A, fornecerá 

gratuitamente o fardamento e equipamento de protecç âo. segurança e higiene aos seus 

funcionários nas condições estabelecidas lias presentes normas 

2 - As categorias de funcionários e de cu re elas algumas a quem será 

~galori amcnte _.cx.igido o li SO de fardamento e seu tipo. e indicado nas presentes 

normas, em mapa anexo. 

3 - Sob proposta jus tificativa do Director de Departamento ou Chefe de Divisão 

de cada serviço, com autorização do vereador do respectivo pelouro, poderá isentar 

qualquer funcionário do uso obriga tório de fardamento. • 

4 - O uso das di ferentes peças de fardamento é sazonal. 

ART IGO r 
(I. egislação) 

A aquisição dos fardamentos regula-se pelo disposto no decreto-lei n" 197/99, de 

â deJunho. 
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ARTIGO 40
 

(Composição d o far damento)
 

1 - O fardamento para os grupos de funcionários designados no artigo anterior será 

consutu ldo por: 

Calça Impermeável confo rme EN 471 e EN 343; 

Parka Impermeável conforme EN 47 1 e EN 343; 

Blusão de Trabalho conforme EN 53 1; 

Calça de Trabalho conforme EN 531; 

Blusão de Trabalho conforme EN 471; 

Blusão de Trabalho conforme EN 471; 

Bonés; 

Polo; 

Coletes; 

Bata para Homem; 

Bata para Senhora 

ART IG O 50
 

(Art igos de fard am ento)
 

Os artigos que constituem os fardamentos deverão. obedecer ás condições 

indicadas nos mapas anexos I e 2. 

ARTIGO 60 

(Equ ipa ment o Espe clal- F:q uipa mcn to de prcreccãc, seguranç a e hiRiene) 

I - Poderá ser concedido o seguinte equipamento especial:
 

Bolas;
 

Botas Impermeáveis ;
 

Capacetes:
 

Máscaras Semi-Faciais;
 

Máscaras Papel Higiênica;
 

Máscaras de Soldador;
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Utilização e restriç ões ao uso de fardamento 

ARTIGO 8"
 

(Dever dos fun cioná rio s)
 

o funcionário com fardamento dis tribuído é obrigado a apresentar-se ao serviço , 

com o unifo rme no mais perfeito estado de limpeza c conservação. 

ART IGO 9" 

(Utiliz ação) 

I - O (amamento deverá ser uti lizado única e exclusivamente durante o horário 

laboral na Câmara Municipal, assim como nas respect ivas horas extraordinária s. 

2 - Cada funcionário é resp onsável pela limpeza do fardamento 

ARTIGO ro
(Respou sabilidade dos funcion ários)
 

I - A obrigatoriedade e as melhores condições de utilização dos equipamentos 

especiais de protcc ção, segurança e higiene são da responsabilidade dos encarregados 

respectivos sendo , com os funcionários, corre sponsáveis perante o responsável pelo 

serviço todas as ehefias interm édias. 

2 - A não observância do artigo anterior é passível de sanções disciplina res 

3 - Os funcionário s cons ideram-se fieis depositários dos art igos de fardamento 

ou equipamento que lhes forem distribuídos 

4 - Os funcionários são responsáveis: 

a) Pelo extravio de qualquer dos artigos de fardamento ou equipamento que 

lhes forern distribuidos; 

b) Pela inuuliz ação ou incapacidade de qualquer dos artigos antes de termi nado 

o seu período mínimo de duração. 



ARTIGO 11

(Rest r ições) 

Ao funcionário é expressamente proibido: 

a) Introduzir qualquer alteração no fardamento que lhe for distribuído 

ou usar artigos de modelo diferentes dos adaptados pela CMA; 

b) Usar no uniforme qua isquer distintivos di ferentes dos fornecidos; 

c) Usar exteriormente ao fardamento qualquer peça de vestuário; 

d) Usar o fardamento em dias de folga ou em outras actividades 

exteriores ao serviço; 

AIHIGO J2" 

(Proce d imento disciplin ar ) 

I - Compete aos superiores hierárquicos dos funcionários fiscalizar o exacto 

cumprimento destas normas, sendo solidariamente responsáveis pelas infra cções que 

nào sejam prontamente participadas, podendo assim incorrer em sanções disciplinares. 

2 ~ O não cumprimento das regras de utilização nos dois art igos anteriores será 

objecto de procedimento disciplinar simultâneo contra o funcionário e o seu superior 

hierárquicodirecto. 

ART IGO 13"
 

(Ma nu tençã o e conser vação)
 

I - O funcionaria é obrigado a manter o fardamento e equipamento especial que 

lhe é distribuído em boas condições de conservação e limpeza, cabendo a verificação do 

seu estado ao responsável direcro a que cada um pertence. 

2 - O extravio ou não conservaç ão do fardamento em condições de bom uso e 

limpeza obriga o funcionário a quem o mesmo estiver distribuído a adquirir á sua custa 

as peças extraviadas ou que se encontrem em mau estado 



ARTIGO 1 4~
 

(Devolu ção do far dam en to e eq uipamento)
 

Os funcionários são obrigados a devolverem à CMA . no armazém , o 

equipamento ou fardamento que lhes foi dis tribuído, logo que termine o seu cont rato ou 

por qualquer outro motivo que origine o cessar de funções. 

ART IG O ISO
 

{Extr avio e ínu tlllz uçâo dos fardam ent os ou eq uip amentos)
 

- Os funcionário s que forem considerados responsáveis pelo extrav io, 

inutilizaçâe ou incapacidade de algum ou alguns dos artigos seus fardamen tos ou 

equipamentos, serão obrigados a substitui-los. 

2 - A CMA fornecerá novos artigos c o funcionário será obrigado a pagar uma 

indernnizaçâo. calculada pela seguinte fórm ula 

V={l-l' x T 

D 

em que I' é o preço actualizado do custo do artigo inutilizado; D é o tempo de 

duração mimmo atribuído, e T é o numero de meses que o artigo tem de uso. 

3 - A indemmza ção referida, na alínea anter ior, será desco ntada em Iracções 

iguais e mensai s correspondentes aos meses que o material tell} para tenninar a duraçã o 

mínima previs ta . 

4 - O prazo de duração do novo material fornec ido conta-s e da data da sua 

entrega 

5 - Ressalva-se o caso em que a inutilidade se dê em serviço e por cau sa dele, 

sem que o facto possa ser atribuído a imprevidência, negligência ou desobediência do 

funcionário. 

ART IGO 16

(Restltulç âu dos artig,os)
 

Os funcionários que de ixem de prestar serviço por qua lquer motivo deverão 

fazer imediata restituição dos artigos em seu poder, salvo se o funcionário cessa as suas 

funções por reforma. 



oiuauraundap op lO}J:lllG o ~ sp"y.suods::u sncs no O~SI.\ ! p ap '>::Ip q.) '>0optanc 

'\20S5::1d ::Ip OÇ~C1IS!U!WPV ep lOpnal J i\ opd ~ '\lld!J!Unlo.;elllW':> ll[êld seP!,,[ogl 

OÇl;lS seuuou saiuasaid SEP oç~11!IOldE nu W~1l!1 U\1";)[ ;)s onb sep !"~\p sv 

.81 O ~ )I .lHV 

.çIoS!ue op IoUou opexrasqo 0p!S0pUJ) 

-soãure SOAOU sopeâcnuce UllUOJUIi"ZBlWEUI;} s:mS:lJIU::IIJS OÇ1JAêlp'Opl>.U!UIlJIequn 

ozerdofmsapnbe ;)SJZlldEJU! sopllSlnf 50 'O~!AlJ5 ::Ip SOpIlJ!I:ll 50StUU SOsopo1 

.LI OnIl.lIV 


